
Nº 2.696 (Ano B/Verde)  25º Domingo do Tempo Comum  22 de setembro de 2024
MÊS DA BÍBLIA - LIVRO DE EZEQUIEL

Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

VIVER COM CRISTO NO SERVIÇO HUMILDE A TODOS

- Cantar o refrão "Boa Nova do Senhor Jesus..." nº 08,
para acender as velas do Altar e ambientação.

01. ACOLHIDA
C. Com alegria, irmãos e irmãs, o Senhor nos reú-
ne para revelar seu amor. A liturgia do 25º Domin-
go do Tempo Comum convida-nos a entender o
serviço como característica do Reino de Deus.
Cantemos.

02. CANTO
Bem contentes viemos, Senhor... nº 77

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, Palavra

viva de Deus, o grande amor do Pai, e a comunhão
do Espírito Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Somos povo de Deus que caminha guiado por
sua Palavra. A Bíblia é uma carta do amor de Deus
para o seu povo. É o meio pelo qual Ele continua
falando ao nosso coração. Revela-nos sua vonta-
de, misericórdia, ternura, amor e generosidade. A
expressão máxima desta revelação é Jesus Cristo.
Ele é o Sacramento do Pai,"a imagem visível do
Deus invisível". Ele é o rosto humano de Deus e o
rosto divino do homem. Por meio da revelação do
Pai em Cristo compreendemos o verdadeiro senti-
do do servir.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus, que nos convida a ouvir sua
Palavra, também nos chama à conversão. Reco-
nheçamos ser pecadores e invoquemos com confi-
ança a misericórdia do Pai. (momento de silêncio)
D. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pen-
samentos, palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha culpa, minha tão grande cul-
pa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e santos,
e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a
Deus nosso Senhor.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor...



D. Cristo, tende piedade de nós! T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela sua "Carta de amor": a
Bíblia. Ela nos revela o caminho da salvação. Can-
temos: Glória, glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que resumistes toda a sagrada lei
no amor a vós e ao próximo, concedei-nos que,
observando os vossos mandamentos mereça-
mos chegar à vida eterna. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O discípulo de Jesus deve fazer-se pequeno e
dedicar-se ao serviço dos mais pobres, segundo a
sabedoria de Deus. Acolhamos o Livro Sagrado.
- Dois adolescentes com velas nas mãos vêm pelo corre-
dor central acompanhando o Lecionário trazido pelo
Leitor. Outro adolescente traz um terço (grande) que
será colocado em um lugar apropriado ou perto da ima-
gem de São Mateus ou de Maria Santíssima. Os adoles-
centes seguram as velas até o final do Evangelho.
Dá-me a Palavra certa... nº 271

PRIMEIRA LEITURA: Sb 2,12.17-20

L.1 Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 53(54)
Refrão: É o Senhor quem sustenta a minha
vida.

SEGUNDA LEITURA: Tg 3,16–4,3

L.2 Leitura da Carta de São Tiago.

EVANGELHO: Mc 9,30-37

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia! Quem é o maior?... nº 298

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- "O fruto da justiça é semeado na paz". A liturgia

do 25º Domingo do Tempo Comum convida a Igre-
ja a abdicar da "sabedoria do ímpio" e a buscar a
sabedoria do alto. Só os pensamentos de Deus -
dizem os textos bíblicos deste domingo - possibili-
tarão ao homem o acesso à vida plena.
- A primeira leitura nos comunica que se decidir-
mos escolher a sabedoria de Deus provocaremos
o ódio do mundo e em muito seremos provados.
Contudo, o sofrimento não pode desanimar os que
escolhem os ensinamentos de Deus: a perseguição
é a consequência natural da sua coerência de vida.
Se quisermos viver bem, com atitudes pautadas pela
justiça, vão armar ciladas contra nós, porque o justo
incomoda. As ameaças contra o justo no Livro da
Sabedoria se unem ao segundo anúncio da paixão,
morte e ressurreição de Jesus: "O Filho do Homem
vai ser entregue nas mãos dos homens, e eles o
matarão".
- Na segunda leitura São Tiago nos garante que "o
fruto da justiça é semeado na paz". Por isso, na
nossa experiência de vida, e diante dos aconteci-
mentos do mundo, percebemos que tudo o que é
disputado com sentimentos de inveja e de rivalida-
de, acaba levando à derrota. Apenas a sabedoria
que vem do alto poderá nos conduzir ao encontro
da vida plena. Ao contrário disso, uma vida
conduzida segundo os critérios da sabedoria do
homem irá gerar violência, divisões, conflitos, infe-
licidade e morte. A verdadeira sabedoria diante de
Deus se alcança com a concórdia, com a miseri-
córdia, sem parcialidade e fingimento. A paz so-
mente se consegue semeando a paz. Jesus propõe
a solução para nós e para a humanidade: o serviço
àqueles que são os últimos de nossa sociedade.
Assim, o melhor caminho para experimentarmos o
amor de Deus é através da caridade e da acolhida
ao próximo a começar por aqueles que mais preci-
sam de nossa ajuda e de nosso amor.
- O Evangelho apresenta-nos uma história de con-
fronto entre a "sabedoria de Deus" e a "sabedoria
do mundo". Jesus, envolvido da lógica de Deus,
está disposto a aceitar o projeto do Pai e a fazer da
sua vida um dom de amor aos homens; os discípu-
los, envolvidos da lógica do mundo, têm dificulda-
de em entender essa opção e em comprometer-se
com esse projeto. Nosso Senhor apreciava ensi-
nar os discípulos enquanto caminhava, curava e
acolhia as pessoas. Mas, em muitas situações, a
impressão que se tem é que Jesus e os discípulos
estavam na mesma estrada, mas percorrendo ca-



minhos diferentes.
- Durante este percurso, os discípulos escutavam,
mas não entendiam a profundidade das palavras
de Cristo. Estavam com Ele, mas não vivendo como
discípulos: cada um tinha seus próprios projetos. A
falta de entendimento, o temor e o silêncio dos dis-
cípulos revelavam o abismo que ainda existia entre
eles e o Mestre. Eles ouviam e acolhiam em suas
mentes e coração somente o que lhes interessava e
não aquilo que Jesus ensinava. Não basta estar junto
com Jesus e até mesmo segui-lo através de nossos
movimentos e grupos, o discípulo precisa escutar
com sabedoria e aprofundar a Palavra que lhe é
oferecida.
- Ao final do Evangelho Jesus mostra que só há
lugar na Comunidade cristã para aqueles que se
tornam como crianças: simples, humildes e confi-
antes. Em síntese, o discípulo deve procurar sem-
pre o serviço à luz do Evangelho no Reino de Deus.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Cheios de confiança, professemos a nossa fé:
Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. O ideal que Jesus propõe aos seus discípulos é
a humildade e o serviço. Uma atitude difícil e con-
trária ao nosso egoísmo. É a Palavra do Senhor
quem nos inspira. Por isso, supliquemos-lhe: Se-
nhor, escutai a nossa prece.
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, para que busque
no serviço e na disponibilidade seu único motivo
de glória. Nós vos pedimos.
L.2 Pelos pastores da Igreja, que a autoridade
exercida por eles, seja de serviço. Nós vos pedi-
mos.
L.1 Para que neste mês da Bíblia possamos escu-
tar mais a Palavra de Deus e que ela se torne mais
conhecida, acolhida e vivida como fonte de liber-
dade.  Nós vos pedimos.
L.2 Pelos pobres, pequenos e marginalizados, que
sintam a predileção de Cristo e próximos de seu
Reino de amor. Nós vos pedimos.
L.1 Pelas vítimas da exploração sexual e do tráfi-
co, para que recuperem seus direitos e tenham for-
ça para denunciarem esta realidade. Nós vos pedi-
mos.
L.2 Pela paróquia Arcanjo São Gabriel, em São
Gabriel da Palha, que no próximo domingo celebra
seu padroeiro, para que o povo seja formado se-

gundo à Palavra de Deus. Nós vos pedimos.
D. Deus Eterno e Onipotente, acolhei as nossas
súplicas e, a exemplo do vosso Filho, tornai-nos
vossos servidores na terra, para depois vivermos
convosco no céu. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Servir deve ser nossa resposta ao mal presente
no mundo, transformando tudo pelo amor-doação.
Apresentemos no altar do Senhor nossa oferta e
dízimo, sinal de nosso "sim" ao convite de Jesus.
Cantemos.
Vidas, alegrias e esperanças... nº 472

13. LOUVOR E ACÃO DE GRACAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. "Sejam perfeitos como o Pai de vocês é perfei-
to" (Mt 5,48). Agradeçamos ao Senhor que nos
revelou os seus mandamentos e preceitos, especi-
almente na pessoa de Jesus Cristo, Caminho, Ver-
dade e Vida! Cantemos esta versão do Salmo
19(18) louvando a Deus por sua Palavra nos dá
vida nova e nos libertar de toda escravidão.
- Ofício Divino das Comunidades, pág. 35 a 37, ed. 14,
2007.Ed. Paulus. Melodia no YouTube: https://youtu.be/
WgkrMc8fe2Q?si=pfRat8gx2tw8xqmO / ATENÇÃO! No
áudio temos dois refrãos: "Os céus proclamam o louvor
de Deus e o firmamento, os feitos seus!" e  o que está
sugerido abaixo. Escolhemos o que segue.
Refrão: A Palavra de Deus é a verdade, sua lei
é liberdade!
1. Um dia ensina ao outra essa linguagem, / uma
noite à outra, sua mensagem. / Não há palavras,
nem discussão, / Tudo se passa na imensidão. / Sua
voz se espalha no mundo afora, / por todo canto e
na mesma hora.
2. Deus fez pro sol um barracão, / ali começa sua
missão. / Parece um noivo todo galante, / vai dan-
do saltos como um gigante. / Sai de um lado, barreia
o dia, / finda no ocaso sua travessia. / Enchendo o
mundo de luz e cor, / ninguém escapa do seu calor.
3. A lei de Deus é perfeição, / é reconforto pro
coração. / A sua ordem traz alegria, / pra quem não
sabe, é sabedoria. / Os seus preceitos são tão di-
reitos, / o coração fica satisfeito.
4. Seus mandamentos são luminosos, / pra quem é
cego, luz para os olhos. / O temor de Deus é tão
sereno, / e maduro é o seu empenho. / Os seus
juízes são verdadeiros, / da mesma sorte são justi-
ceiros. / Supera o outro em sua finura, / supera o



Leituras para a Semana

2ª Pr 3,27-34 / Sl 14(15) / Lc 8,16-18
3ª Pr 21,1-6.10-13 / Sl 118(119) / Lc 8,19-21
4ª Pr 30,5-9 / Sl 118(119) / Lc 9,1-6
5ª Ecl 1,2-11 / Sl 89(90) / Lc 9,7-9
6ª Ecl 3,1-11 / Sl 143(144) / Lc 9,18-22
Sáb.: Ecl 11,9–12,8 / Sl 89(90) / Lc 9,43b-45
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mel em sua doçura.
5. Nos teus preceitos teu servo vai, / pois observá-
los proveito traz. / Quem suas faltas consegue ver?
/ Perdoa as que eu fiz sem perceber. / Minha so-
berba, vem, elimina, / jamais consintas que me do-
mine.
6. Recebe um canto de gratidão / e o meditar do
meu coração, / em tua presença, ó meu Senhor, / ó
meu rochedo, meu Redentor. / Ao Deus que é, ao
Deus que vem, / nosso louvor para sempre. Amém.
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como membros da família de Deus e a serviço
uns dos outros, saudemo-nos com um gesto de paz.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas
ovelhas, e elas me conhecem, diz o Senhor (cf. Jo
10,14). Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.

Guardar um instante de silêncio.
- Cristo missionário do Pai... nº 579

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais
com a vossa Palavra. Que possam colher os
frutos da redenção na liturgia e na vida. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 28/09 - Missa de abertura da Semana da Vida -
Catedral. Mais informações com a Pastoral Fami-
liar ou no Escritório Paroquial.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.
T. Amém.
D. Vivendo com Cristo no serviço humilde a to-
dos, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A ti, meu Deus... nº 703


